ho um, 


a a 


NUMERO 28 


QUINTA FEIRA 5 DE FEVEREIRO 


IN ANNO —1857 


O Commercio do Porto. 


A-SE noo escri 
No A oriplorioo recebem-se Os annuii 


—Os SNAS. ASSIGSA o 
Tejo ou não publicadio, uão se 


s e corres 


uiregue. — Publica-s 


ptorio da Redaeção, RUA DE S. PRANCI 


NTTES gozSTãO em Lodos Os reícridus auuuncios, do sExE: 


as de porte. — ANNUNCIOS e coR 
cto de 
w todos 05 dias aão santilicados. 

PROPRIETARIOS: H. C MIRAND, 


SPL 


pondencias fr 


5 por vento. — Qualquer arugo eu relayão com o programa d'este 


12 e 13. — Preco da assiguatura, por trimestre 1950) réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuzso 40 ré 


JNDENGIAS, por linha, é0 reis — copetidos 20 réis — 


jurual, será pul 


A — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAvIOS, cada vez, 120 


reis. 
blicado gratuitamente — escripto mandado é redacção 


“PARTE OFFICIAL. | 


O «Diario» dede 3 contem: ” 

— A lista dous juizes de direito substitutos 
nomeados para ass comarcas do districto da re 
lação de Lisbon ,, à qual daremos em outro lo- 
plo» — Um decrebto nomeando Antonio dos Reis 
segundo official das fazenda da Armada. 
« —, Uma portaria no governador geral de 
Angola, resolvendoo algumas duvidas postas pelo 
ministro britannicco nesta corte a respeito da 
execução do decreko, que crevu a alfandega do | 


Ambriz, y po 
— E o relatonrio da commissão .creada 


Porto em 1854 panra gerir uv emprestimo desti 
nado á compra dee cereaes. 


————e 


MINISTERIO DAS (OBRAS PÚBLICAS CONMER- | 
CIO E INDUSTRIA. 
REPARTIÇÃO DO TONMERCIO. 
Cópia e tradueção. 

O sexano e ceamara de deputados da con- | 
federação argentinaa, reunidos em congresso , 
decretam com forçaa de lei : 

Artigo 1.º Ass especies, que se expressam 
em seguida, paganrão de ora em diante os di- 
reitos estabelecidosis por esta lei, em logar dos 
tizados na tarifa dele 1 de Outubro de 1855 : 


= QUALIDADE] E 
ARTIGO. pos pesos. |* ENTESI- 
VOLUMES. Nos: 
Agoa-ardento de todda 
«a classe, pipa dde 

120 gallões.......| pipa 40 = 
Dita onizado do Mani- 

orca , em garra 

fões ... 2.0.0.0...) garrafão e! - 
Dita de toda a elassao, 

emisturas, em ganr- 

rafas sucos «| duzia 1 - 
Dita de canna, pippa 
+ de 120 gallões.. ..| pipa E - 
Assucar branco «| arroba - 62% 
Dito mascavado alo - 37'h 
Anil para roupa......) > 1 - 
Cacau moido ou erm | 

pasta , sem assucaar, quintal 3 25 
Dito em grão, s » 3 - 
Café om grão >» 3 - 
Dito moido .... » 3 2 
Cigarros de Iavanaa | libra 1 =. 
Ditos de Hamburgoo , 

Verginia, etc. » - 50 
Choculate ..,.......| Arroba 50 
Doce do Paraguay «e| me 

Brazil..2. » 1 5 
Erva Paraguaya. a » 1 25 
Dita missioneira. t » a 62% 
Dita Paranagua ...... » - 62% 
Queijos de todas aas| 

CÍASIOS: ss mio iate é » 1 50 
Velas de espermas, - 

stearina, ou comn- 

posição .......... O iai - 424 

nho tinto e braneco.| pipa | 20 


Art. 2.º Esta lei principiará a ter execu-, 
ção desde 0 1.º die Janeiro de 1857 | 
AM 3.º Comunique se ao poder execu-| 
ivo : 
Dada na sala clas sessões do congresso no | 
Paraná, capital preovisoria da confederação Ar- | 


gentina, aos dias do mez de Setembro | 
do anoo do Senhor de 1856. signados.) 
J. L. de Azevedo == Carlos M. Saraiva, secre- 


tario = Baltazar Sianches = Jonas Larquia pro- 
Secretario. 

Departamento «de fazenda = Paraná de 18 
de Outubro de 1856 = Tenha-se por lei da 
confederação, mecusse-se recibo, cominunique se 
* iusira-se no regtisto nacional, = (Assi 
Carril = José Migiwel Galon. 

Está conforme. gação e Consulado ge- 
ral de Portugal, nas republicas do Rio da Pra- 
ta, 4 de Dezembrao de 1856 — O encarregado 


de negocios e conssul geral, Leonardo de 5. 
Leite Azevedo. Cpo tia 


Está conformer.== Repartição do comercio, 
em 24 de Janeiro vde 1857. = Aibano A. di 
Silveira Punto. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Reparrtição technica. 
tequeriddo João Luiz de Rezende, Ma- 


| que examinou a posição do j 


| lracta: | 


| clarar : 


| panha apresente Portaria 


| do Pintor, marcado com a lettra P, se lire uma 


[ companhia, ou mostrarem q 


intel 


| de Oliveira de Azemeis, 


nadus) | 


de BY de Dezembro de 1852, se lhe passasse | 
certidão dus direitos de descobridores de uma | 
mina de cobre em São Miguel de Milheiros de 
Poyares concelho da Feira, districlo adiministra- | 
tivo d" Aveiro; 

Vistos os documentos por ende se prova 
que os requerentes salisfizeram a Lodos os quesi- 
tos do artigo 12.º do citado Decreto: | 

Visto o relatorio do Capitão Carlos Peitos | 

go e verificou a | 
existencia do deposito, como delermina o artigo | 
13.º do mesmo Decreto; 

Vista a consulta a esto respeito havida do | 

concelho de obras publicas e minas, o qual con-| 


| 
| 


sidera os requerentes legalmente babilitados na | 
qualidade de destubridores da mina de que se | 


la por bem Sua Magestade El-rei, con- 
formando-se com a mencionada consulta, de- 

2.º Que os suplicantes são raconhecidos co 
mo proprietarios legues da descoberta da mina 
de cobre de São Miguel de Milheiros de Poya- 
res, concelho da Feira, districto adminslrativo 
de Aveiro, cuja posição se acha topograplica- 
mente designada na planta que por cópia acom- 


1.º Que os limites da demarcação provisoria 
da referida mina, designados na planta junte 
com traços de côr vermelha, abrangem um qua 
drilntero furmado do modo seguinte: — Da“ igreja | 
de Milheiros, marcado na planta com a lettra 
D, tre-se uma linha indefinida que passe pela | 
intersecção da ribeira de São João em o aflo- 
[ramento do jazigo metallifero; a contar desde 
[intersecção lome-se para o poente e sobre a mes- 
ma linha cento e trinta metros, e lerseha o 
| ponto E; da ponte de Macieira sobre o ribeiro 


linha para o poente na direeção este-oesto magne- 
tico, ea contar do limitle occidental dos afllo- 
ramentos lome-so sobre ella para o poente cento 
ecincoenta metros, e ler-se-ha o ponto G; unam- 
se os pontos G com E e F com D, e ficará for- 
mado o quadrilatero (4 E D F, compreendendo 
uma área de novecentos quarenta e dois mil me- 
tros quadrados. 

3º Que nos termos do artigo 14.º do citado 
Decreto são concedidos aos saplicantes seis me 
.2es, contados desta dala, para organisarem uma 
e leem os fundos 
precisos para a lavra; na inteligencia de que 
não se habilitando nestes termos, dentro daquelle | 
prazo improrogavel; será a concessão desta 
mina posta a concurso na conformidade da Lei. | 

4.º Que pelo presente diploma são conferi- 
dos aos suplicantes, para lodos os effeitos legaes 
segundo as disposições do predito artigo 13.º, 
os direitos que lhe competem como descobrido- 
res da mencionada mina. 

O que se- communica aos suplicantes para | 


Hdêla com o aMloramento do jazigo lire-se uma 


» 


|S M, houve por bem escolher” os 


geuira, lirese uma linha na direcção este-oeste 
magnelico, marque-se sobre ella para o nascente 
duzentos e cincuenta metros, e para O poente 
duzentos metros, e ter-se-hão os pontos He. 
No ponto de intersecção da ribeira de Pin- 


linha na direcção este-neste magnelico, e mar- 
que-se duzentos metros para o Indo do poente 
e trezentos para o nascente, e ler-se-hão os doia | 
pontos Le K. Una-se L com He Kcom Le 
ficará fechado o quadrilatero ILIK L, que limitará | 
o espaço reservado para a demarcação desta mina, | 
comprehendendo uma área de um milhão tre- 
zentos trinta e nove mil metros quadrados. 

3.º Que nos termos do artigo 14.º do 
citado Decreto são concedidos aos suplicantes 
s mezes, contados desta data, para organi- 
sarem uma companhia, ou mostrarem que leem 


» | 


[os fundos precisos para a Iavra; na inteligencia 


2 que não se habilitando nestes termos, dentro 
daquelle prazo improrogavel, será a concessão, 
desta mina posta a concurso na conformidade da 
Lei. 

4.º Que pelo presente diploma são conferidos 
aos supplicantes para todos os effeitos legaes, 
segundo as disposições do predito artigo 13.º., 
os direitos que lhe competem como descobridores 
da mencionada mina. 

O que tudo se communica nos suplicantes 
para seu conhecimentos e mais efleitos; ficando 
obrigados a apresentar neste Ministerio certidão | 


| de haverem feito registar na respecliva Camara | 


municipal a presente Portaria, sem o que não 
terá intéira validade. Paço em 27 de Janeiro 
de 1857. Marquez de Loulé. — Para Manoel Luiz 
Ferreira, e Manoel Ígnacio da Silva. 


——— mens 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 de Janeiro) 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


A* meia hora depois do meio dia, estando pre- 
sentes 77 snrs. deputados, abriu-se a sessão 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. 

“A correspondencia teve o devido destino ; e en- 
tre ella mencionou-se um afficio do ministerio do rei- | 
no, acompanhando o decreto em virtude do qual 


Mello e € 
supplentes á presidencia da camara 

O snr. D. Axtoxio BA Costa partecipon achar-se 
instalada a commis 


seu conhecimento e mais efleitos: ficando obri- 
gados a apresentar neste Ministerio certidão de 
haverem feito registar na respeeliva Camara | 
municipal a presente Portaria, sem o que não terá | 
a validade: Paço, em 26 de Janeiro do 1857. | 

| 

| 


Marquez de Loulé — Para Juão Luiz de Rezende, 
Manvel Luiz Ferreira, e Manoel Ignacio da Silva. 


Texno requerido Manoel"Luiz Ferreira e | 
Manael Ignacio da Silva que, nos termos do | 
Decreto com força de lei de 31 de Dezembro | 
de 1252, se lhe passasse certidão dos direitos 
de descobridores de uma mina de cobre, sita no 
logar da Ladeira, freguezia de Pindélo, concelho | 
districto administrativo | 


de Aveiro. 

Vistas os documentos por onde se prova 
que os requerentes salisfizeram a todos Os que- 
sitos do artig 12.º do citado Decreto; 

» Carlos Ribeiro, | 
que examinou a posição do jazigo é verificou à | 
a existencia du deposito, como determina o ar! 
tigo 13º do mesmo Decreto. | 

Vista a consulta a este respeito bavida do | 
lho-de obras publicas e qunas, o qual con- | 
aos requerentes legalnnrite habilitados na 
lade de descobridores de amina de que se | 


to 6 relatorio do ( 


tracta 
Ha por bem S 
manda se com à meneronad 


Magestade El-Rei, Confor- 
consulta, Declarar | 
ntes são reconhecidos coma | 

| 


1.º Que as suppli 


propristarias legaes da descoberta da mina de 
Ceobreç na Ladeira, Coegaezia de Pindêlo, conce- 
Llio de Oliveira de Azemeis, districto adminis: | 
trativo dd" Aveiro; cuja posição se topogra- | 


phicamente desigmada na planta que por cópia 
acompanha a presente Portaria. 

2º Que os limites da demareação provisoria | 
da referia una, destguados na planta quota 


com traços de côr vermelha, abrangem uma qua- 


erreira,. e Manoel Iguncio da Si 


que, nos termos ddo Decreto com força de lei | 


deiatero formado do modo seguinte: — Da Ca- 
pella de Santo Antão, no largo da Feira de No- 


| outra confirmando o contracto feito entre o 


Côntinuação da eleição de comissões. 


Proced 


e á eleição das commissões do ultramar, 


e de infracções. à 
Corrido o escrutínio, entraram na urna para a 
comissão do ultramar, S6 listas, sendo 4 brancas, e 


sairam elelos os surs | 


ani de votos. | 
E | 
g > 
Pinto de Magalhã > 
Jeremias ...... » 
Castro G >» 
Soares Franco - 4 > 


Faltam por gonsequencia dois membros para este | 
cominissão. r 

O sur. Mixsisrro po Reixo, e interinamente da Fa- | 
zexba, len e mandou para a mesa duas propostas de | 
lei, uma prorogando v praso para a troca das moe-. 
dis “de ouro e prata , e pedindo aulhorisação para | 
cunhar ate i.00U:WUUSU0O em moeda de prata; ea 
governo | 


eo Banco mercantil do Porto. 
A" comissão de fazenda. 


O snr. Cantos Bexto, leu e manduu para ame-, 
sa o parecer do projecto de respustas ao discursu do 
throno, 

A imprimir. 

O sur. Basão p'Atmgigs participou achar-se ins- 
tallada a comissão de fazenda, Lendo nomeado para 
presidente o sur. Passos (Mynoel), secretario o sur. 
Xavier da Silva, sendo relator cada um dos mem- 
bros nos negocios de que for encartegado 

O snr. Castao GuEvEs participou achar-se instal- 
lada a comissão de marinha, lendo nomeado para 
presidente v sur, Suares Franco, secretario O sDr. 
Mello grayner, e a elle, sor. deputado, para relator. 


) snrs. deputados | 
alho e Vicente Ferrer Paiva Nelo para | 


o de administração pablica, ten- | 


O snr. Cavara Leve communicou achar-se instal- 
lada a commissão de guerra, tendo nomeado para 
presidente o sn Mello Brayner, secretario o snr. con- 
de de Samodães, e a elle snr. deputado para re- 
lator. 

Corrido o escrulinio para a commissão de infrae- 
cões, entraram na urna Sf listas sendo 14 brancas 
é uma irregular, e sairam oleitos os snrs. 


Fernandes Thomaz. 43 votos. 
Justino Maximo. 43 > 
Cunha e é E Nuipa de o 43 » 

Faltam por consequencia 4 membros para esta 
| commissão. 


O sur. Presente, que, visto não haver tempo 
para correr segundo escrutínio, a ordem da dia para 


| manhã, era em primeiro logar a ultima parte do 
parecer da commnissão de poderes, que diz: — Em 
quanto 4 indicação do snr conde de Samodães, para 


ser convidado o snr. deputado eleito Antonio Pereira 
da Cunha a fim de sustentar a sua proposta, in- 
tende à comiamissão que aquelia indicação deve ser 
approvada. Depois a continuação da eleição de com- 
missões ; e levantou a sessão e 

Eram 3 horas e 3 quartos da tarde, 


————— 


PARECER DA COMMISSÃO, SOBRE A PROPOSTA 


DO DEPUTADO ELEITO O SNR. ANTONIO 
PEREIRA DA CUNHA, 
| SexHoREs. 
| A primeira comissão de verificação de 


poderes, examinou a proposta do depatado elet- 
lo; o snr. Antonio Pereira da Cunha, appre- 
sentada na junta preparatória com o fim de ser 
alterada a formula actual do juramento, con- 
| signada no artigo 14.º do titulo 2.º do regi- 
| mento interno desta casa. 

| A gravidade do assumplo, a santidade do 
| objecto, as consequencias da resolução prepon- 
deraram no animo da commissão, que deseja 
eotnprir o seu encargo com o zelo que deve á 
confiança da camara, e com à circumspecção 
com que devem ser tratados lodos os negocios 
que podem allectar os interesses mais serius 
do paiz. E 

A commissão examinou a proposta no seu 
| principio e origem, nas suas lendoncias, e nos 
| seus resultados, 
| N'uma reunião do partido denominado le- 
| Bitimista, celebrada em Lisboa a 18 de Agosto 
"ultimo, volou-se o seguinte quesito : 

« No caso de eleger (o partido legitimista) 
« deputados seus, hão-de estes recusar-se a pres- 
« lar o jarammento politico? — Sim, » 

Na exposição e programma da comissão 
central do mesmo partido, datada de Lisboa a 
[17 de Outubro último, leem-se as seguintes 
proposições: — « O partido legiumista hoja , 


do nomeado para presidente o sur. Nogueira, a | 4 Como sempre não reconhece 0 que não pôde 
elle snr. deputado , para secretario, sendo cada um | « reconhecer sem abilicação de seus principios 
dos membros da comissão relator principal nos nego- | « é crenças; reprova a actual organisação po- 
cios de que for encarregado. | « ltica, ou não reconh a sua legitimidade - 
“O snt. Secueranio Mavgor, declarou que a com- | q q à missão do doputado dessa partido. quan. 
| missão administrativa nomeára para thesoureiro o | RO ras pu aa Seo pb ORA 
snr. Serzedello. ix do nessa qualidade possa funccionar na ca- 
O snr. AuBixo DE FicueineDo communicou que a |« mara electiva sem prestar o juramento poli- 
Mendo ata” preni a cas su unia saia o nor « tico actualmente existente nem lhe arceitar 
a É residente o snr. Fontes Pereira de Mel- iUIÇÃ 7 ii Ec 
lo, para secretazio o snr. Trindade Sardinha, e a ello | “ Substituição que segnifique adhesão - politica, 
snr. deputado, para relator. | « contraria aos principios fundamentaes do par- 
O sur. Cynitto Macnsvo mandou para a mesa |« tido que representa, em abservancia da de- 
poi pena mento, pedindo ao governo exclarecimen- | « liberação desse mesmo partido, é unica é ex- 
os sabre uma representação da santa casa da mise- ind ã ã Pig n 
ricordia da villa da Povoa de Varzim, em que sup. | 4 elusisanento a de procurador zelnsa, desin- 
| plica parte do rendimento do pescado, que se arrecada | « leressado e consciencioso, de todos os ver- 
no concelho da Povua de Varzim para costeamento | «-dadeiros interesses moraes e maleriaes do paix 
do hospital. « em geral, e das necessidades especinês da lo- 
ORDEM, DOS DIA. « calidade por onde liver sabido eleito, » 


A proposta appresentada á junta prepara- 
loria é, pois, a consequencia daquele” manda- 
to imperativo, e delle tirá a sua urigem, é a 
execução daquelle plano, 

A camara dos deputados é um corpo essen- 
cialmente político, e o juramento dos seus mem- 
bros, como funceionarios da mação, é como 
representantes d'ella, tem necessarisinen mes- 
ma natureza. A camara não é constituinte, o 
mandato dos seus membros é limitado, é qual- 
quer que seja a opinito individual de cada um 


| delles, a religião politica que representam é a 


da nação, que lhes conferio o mandato, man- 
| dato constitucional que só reconhece mm povo, 
uma constituição, um throno, uma dynastia e 
um rei. 
! A Jor fundamental permitta Lodas as cren- 
cas políticas, e a liberdade do seu culto; mas 
!nos seus fanccionarios exiga a demonstração da 
lerença geral da nação, vo juramento de À 
gnardar e fazer guardar. O culto intimo, a 
religião do coração são tivas, libercimos ; a 
camara respeita-os, como sliluições e 9s 
principios liberaes os mandam respestar, adimit- 
te a sua manifestação no im uo, respeita a 
consciencia do que os professa, garante a li- 
berdade da sua discussão da esphera da doutri- 
na, mas entende que à Carta não quiz confiar 
funeções publicas áquelle que se recusa a re- 
conuecer a sua legitimidade. 

A commissão comparou a formula existen- 


te do juramento com a nova formbla apresen-| 
tada na proposta . que parecem na esseneia O 
mesmo, com a diferença que na actual se jura, 
explicitamente aquillo que na proposta se jura 
implica a e a comissão convenceu-se da 
inutilidade da substituição. Se a alteração na 
formula é sincera, como a commissão acredita 
pelo caracter do proponente, o juramento por 
ella prestado tem a mesma força; abrange os 
mesmos objectos, e por conseguinte essa al- 
teração é inutil, porque ficam subsistindo os 
mesmos escrupulos nas consciencias puras do 
partido que a propõe; mas podendo a alteração 
ser considerada pelos menos escrupulosos como 
a relaxação do vinculo, religioso, que a lei exi- 
ge dos funecionarios, é um acto imprudente e 
arríscado adopta-la, purque póde comprometter 
a tranquilidade publica, e levar alguns funccio- 
narios ao caminho do erro. 

A formula actual data das primeiras cortes 
da carta, é anterior ás dissensões dynasticas, 
não é um symbolo partidario , e por isso a sua 
alteração deve ser motivada por algum grande 
principio de justiça, conveniencia e utilidade 
publica, que a commissão não conhece nem vê 
que se allegue. Pelo contrario reconhece ella a 
necessidade de fortificar o principio da liberda- 
de pela tolerancia para com lodas às opiniões 
individuaes, e o principio da segurança e or- 
dem publica pela obediencia de todos os fiune- 
cionarios, seja qual fôr a sua hierarchia, á cons- 
tilução e ás leis. 

A commissão , á vista destas ponderações 
eonclue, que o juramento política deve ser man- 
tido, que não convem alterar a sua formula, e 
que por isso a proposta do snr. deputado eleito 
Antonio Pereira da Cunha não póde ser appro- 
vado. 

Em quanto á indicação do snr. conde de 
Snmodães para ser convidado o snr. deputado 
eleito, a fim de sustentar a sua proposta; en- 
tende a conmissão que aquella indicação deve 
ser approvada. 

Sala da commissão, 28 de Janeiro de 1857 
— V. Ferrer Neto Paiva — 4. R Sampaio — 
Thomaz Carvalho — João de Mello Soares e Vas 
concellos — Bernardo de Serpa Pimentel, 


———— eme 


À Associação Commercial de Setubal 
decidio dirigir ao governo a seguinte re- 
presentação : 

SENHOR. 


À Associação Commercial da villa de So- 
tubal, ab saber que por decreto de 3 de No- 
sembro ultimo, fora nomeada uma comissão 
especial encarregada de apresentar ao governo 
de Vossa Magestade os trabalhos indispensaveis 
para se proceder à reforma que exige o esta- 
do de organisação das alfandegas deste paiz en- 
tendeu que devia reunir-se em assembloa ge- 
ral, como o fez no dia 25 do eormnte , pa- 
ra ahi discutir as bases subre que respeilosa- 
mento devia vir representar aos pés do regio 
throno, fazendo ver a Vossa Magestade as çon- 
dições economicas da villa de Setub»!,o modo 
da sua existencia passada, e a perspectiva do 
seu futuro bello e risonho, que parece come- 
ça a descortinar se (se de uma veze para sem- 
pro cessar o systema pertinaz de lhe acanha- 
Fem O seu commercio 

Senhor : anterior á epocha, em que se deu 
& execução a pauta approvada pelo decreto de 
40 de Janeiro de 1837, todos os generos e fa- 
zenilas estrangeiras admittidas a despacho na 
alfandega grande de Lisboa, tambem o eram 
na alfandega de Setubal, onde pagavam os 
respectivos direitos, ou, prestada-a compelente 
fiança, dagui obltinham guia para poderem ser 
conduzidos para Lisboa, como era permittido 
pelo alvará de 10 de Maio do 1647. E esta 
tão benefica faculdade se não elevou ao grau 
de prosperidade de que é susceptivel esta po- 
voação é certo que no estado de atrazo em 
que tudo eslava neste paiz, e principalinente 
na prescaça da falta absoluta de vias de com- 
municação, assim mesme não pouco favoreceu 
o commercio., e promoveu os interesses deste 
nosso tão bello e sempre lão mal tractado 
porto. 

Depois da promulgação da pauta appros 
da pelo decreto que levamos citado, a alfanr 
dega de; Setubal pode dizerso que fechou as 
suas portas a quasi tados os generos e mer- 
cadorias, porque o algodão, a lã, a seila, q 
linho, o vinho q outras bebidas espirituvsas 
ou fermentadas, os legumes, e bijouterias tu- 
do deixou de ter entrada no nosso porto, E 
por ultimo, a pauta approvada pelo decreto de 
31 de Dezembro de 1852, alem daqueles ge- 
neros e mercadorias, ainda excepluou os que 
paassem um direito de entrada ad valvrem, 
ficando. por tanto a admissão na nossa alfan- 
dega restricta a um lymitadissimo numero. de 
objectos, e a estes mesmos difficulia-se-lhes a, 
entrada, OU Lorna-se-lhos quasi impossivel, por- 
«que se exige que paguem os direitos da lonelagem 
por inteiro, por pequena que seja a quantidade 
dos objectos importados. 

Uia legislação” com taes prescripções, não 
só dove ser considerada monos justa e anti- 
hberal, senão alé perniciusa á nossa indastria 
prejudicial à navegação , e destruidora de toda 
o vida commercial desta localidade, 

Senhor : a, proxima fictusa do caminho de 
ferro do Sal xoi ligar o Tejo com q Sulo, 
Juntar por assim dizer Setubal a Lisboa, e pôr. 
tola, povoação em, continua, Coumunicação com 


toma grande parte do paiz, e principalmente 
com os povos da rica provincia do Alentejo, 
com os quaes ficará em imediato! contacto, 
Mas todos estes melhoramentos de panca vag- 
tagem “serão para esta terra, quando de lanta 
poderiam ser, logó, que uma legislação justa 
e liberal, não abra a nossa alfandega a lodas 
as mercadorias, chamando a navegação ao nc 
so porto, é tornando-o sevessivel à importação 
estrangeira , qualquer que seja a sua natu- 
reza. 


tempo, Senhor, que não só Lisboa ea 
Porto sejam consideradas e enriquecidas, por- 
que as outras terras tambem babitadas por Por- 
tuguezes, subditos de Vossa Magestade, tem igual 
direito a que dellas se cure, ou pelo menos a 
que se lhes não lolha o resultado das vam 
gens que a propria natoresa largamente Ihes 
prodigalizon, e já que esta nossa. terra foi tão 
favorecida: pela Providencia, que não continue 


| a ser esquecida do paternal Governo de Vossa 


Mugestade. 

A Assnciação Commercial da Villa de Se- 
tahal confia em que Vossa Magestule altenle- 
rá benevolamente ás. ponderosas rasões que vem 
de ser expostas, e espera que os habitantes des- 
ta povoação lenham de contemplar sempre gra- 
tos, e-com ufania, a pagina da sua historia, 
que commemorar a epocha em que um ullus- 
trado Monareha inaugurára o seu reinado, mar- 
cando para esta boa lerra uma feliz e movt 
era de liberdade, de justiça e de prosperidade, 

Aos pés de Vussa Magestade esperam 
R. M. 

A Meza e Direcção da Associação Com- 
mercial da Villa de Setubal, em 25-de Janeiro 
de 1857. 

Manoel Luiz de Sonza, presidento — Feli- 
ciano Antonio da Rocha — João Maria de Lima 
— Antonio José Ligeiro e Lina — Manoel José 
Vicira Novaes — Praneisco Joaquim Peres — João 
José d'Oliveira, secretario. 


—— e —m——. 


A INDUSTRIA NO BRAZIL. 


Os Annaes do commercio externo, publicam 
os seguintes dados, recebidos no anta passado, 
sobre estabelecimento iudustriaes do Rio de Ja- 
neiro 

«Uma fabrica de tecidos” de algodão, de 
que é proprietario um [rancez, e que exist 
apenas ha um anno, ainda não produzio senão 
tecidos ordidarios. O contrario aconteceu com 
a fabrica de galões, unica que existe no Rio 
de Janeiro, e que continúa à prosperar, e se term 
enriquecido com varias maquinas é teares, dan- 
do productos variados e de boa qualidade. Ha 
um viveiro de bixos da seda de creação recente, 
e que tem já produzido sedas reputadas exeel- 
lentes não só no Itio senão tambem na Europa 
Ha ponco tempo montou um tear de Jacquard 
« O estabelecimento de fundição, e construe 
naval do Rio, progeide de dia para dia. 
Tem subido eonswleravelimente o numero de 
operarios que emprega, que sendo 400 em Ju- 
oho de 1855, no fim d'aquelle anno já estavam 
em 622, dos quaes 441 eram livres, e ISL es- 
cravos. Tem-se feifo no eiaido estabeleciment: 
trabalhos muito importantes, dos quaes se pode 
tar a construcção de dois vapores da força de 
120 cavallos, e a de uma ponte de ferro para 
o rio Parahyba, a qual tem 600 palmos de 
comprimento. 

« 4 companhia de barcos de vapor, que fazem 
o serviço da costa, tem hoje alficinas mui bem 
montadas, para fazer é reparar maquinas do 
vapor. 

« O presidente da provincia de Minas Geraes, 
tenciona estabelecer alli uma fabrica de porcela- 
na, e para esse fim mando ajustar operários 
idoneos formados em uma das melhores fabricas 
de Saxonia. O que deu logar á fundação de 
tal estabelecimento foi o ler-se descoberto na 
referida provincia, a 12 kilometros de distane 
de Marianna, um terreno argiloso , que convém 
perfeitamente, segundo dizem ao labrico da 
procelana. 

«Uma fabrica de fiação e tecidos de algo- 
dão, ereada na mesma provincia de Minas, e por 
elta auxiliada, vai tambem dando mostras de se 
tornar importante 

«Ha dois annos que se formou no Rio de 
Janeiro uma sociedade de estatistica, mas ainda 
não publicou documento nenhum. É necessario 
portanto recorrer 4; memoria official para se 
obterem alguns dados sobrea população do impe- 
rio. Segundo os que foram subministrados pelos 
presidentes das províncias, mas a respeito dos 
quaes o documento official declara que não abona 
asexactidão, a população do Brazil am 
aimente por 7,677,800 habitantes, distribuidos 
da maneira seguinte, pelas respectivas provincia: 
Minas Geraes «+ 1.300.000 
Rio de Janeiro «+ 4.200.090 
Bahia... « 1.400.000 


Pernambuco + 950.000 
São Paulo «500 000 
Ceará... «387.000 
Maranhão. «360.000 
Parabyba. cerco 209300 
(Papho juv o 207.400 
Alaguas 204.200 
Rio Grande do 201.300) 
Rio Grande do Norte... 190.000 
Sergipe 188.640, 
Goyaz... 180.000 
jauby-.. «o. e ce. 154.400 
Santa, Catharina, , «vo. aero 105.000: 
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85 000 


Matto-Grosso. . 
Paraná ,. 
Espirito Santa 
Amazonas... 


(Correio Mercantil). 


LISBOA 3 DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Está dado para ordem do dia d'hije ma 
[camara dos deputwlos O parecer da conmmis- 
são de, poderes relativo à proposta para a al- 
ção do juramento. » grande con 
correncia às galerias , à questão tem 


Espera 
! 
porque es 


a 


xeitado a atenção publica, e tudos querem 
presenciar os acalorados debates a que ella 
certamente dará causa se vs deputados realis- 


tas forem á barra. 

Conta-se com a aprovação plena do pare- 
cer, porque é essa a opinião da maioria 
membros da camara, quer” miúisteriaes quer 
opposiciomstas. 

Dizia-se que o snr Passos Manoel impi 
gnaria o parecer da comissão ; mas s 
ja-se desde hontem mais doente e por isso 
não poderá comparecer à sessão "hoje. 

Mais um arbítrio, mais uma injustificavel 
providencia do conselho de saude | 
mo é sabido o vapor D. Pedro 2.ºen- 
tronéno Tejo no dia 26 do mez passado. Fui 
Mandado põr em quarentena, ficando q des- 
carga para se fazer depois de vir para o qua- 
dro da alfandega. Era h que o vapor de- 
via seguir rio acima e collocar-se na sua boia 

Não suecede assim. O conselho de saude 
ordenou antes d'hontem , que o vapor descar- 
regue para o Lazareto o café, que Ifaz, e que 
fique mais oito dias de quarentena [LT A var- 
ga de café consiste em mais « 000 sato 
Se isto não é proposto de en ar as ope 
rações commercives , de prejudicar os inter 
sese a regularidade dos negocios, Dem o pa 
rece, - 

O conselho de saude é um tribunal sem 
conselho. Determina se a prumeira que 
vem á cabeça, talvez do seu ilustre fiscal se 
nem atenção pelos interes- 
a esrga do Pedra 2.º devia 
ser baldeada para os armazens do Eazareto, 
porque não se intimaria logo essa resolução? 
Nó fim de sete dias é que o conselho foi 
porão do navio descobrir das saceas de. calé o 
foco dinfve Isto realmente parece nina 
brincadeira, e o conselho deve convencer-se 
que foi creado para coisas sérias. 

Mas deu-se à bordo do vapor algum caso 
de molestia contagiosa para justificar a deter- 
minação de pôr o navio uiais oito dias em 
quarentena? Não consta. Não havendo pois 
motivo plausível, parece que a ordem do cou- 
selho é determinada ou porque, elle gosta de 
ver o navio ancorado naqueile sitio, ou porque 
» Lem mais que fazer. 

O conselho deve velar pela saude poblica, 
tem restrita obrigação de o fazer, é isso mes- 
mo dalta necessidiuls, mas o que senão póde 


dos 


mais contempla 
ses alhrios. 


au 


s 


deixar passar sem seria contestação , é que 
o conselho se julgue no direito de expo 


dir ordens absurdas, de tomar providencias de- 
sarrazoadas, e de querer que acima de tudo 
esteja a sua vontade, seja bem ou mal enten- 
dida, tenha ou não fundamento legal, 


As cortes estão abertas e a «Associação Com- 
mercial» dessa cidade não deve deixar de pe- 
rante ellas repetir as saas instancias para que 
se reformem “os regalamentos sanilari e se 


aloptem medidas, que protejam a saude publi- 
ca sem prejudicar 0 comercio e a navegação. 

O vapor «D Maria». ficou elfeclivamente 
prompto antes d'hontem e já hontem fez uma 
experiencia sobre-a boia, que [oi Dem sucee 
dida, 

Dizem nos que pela ilha de S. Miguel fo- 
ram eleitos deputados os sar. Miguel do Can- 
to e Luiz Nogueira, e pela do Fayui o sur, 
Latino Coelho. 

A tabella 0 regulamento do: telegrapho cle- 
etrico devem ficar concluidos por estes dias 
Não tardam pois as linhas telegraphicas a ser 
oficialmente abertas ao so publico Parece que 
o aviso mais conciso possivel daqui para Cuim- 
bra custará 720-reis e para o Porto 969) reis. 
Ouvimos que o pessoal da repar tem de 
ser muilo numeroso , e que vem a cuslar ao 
estado una avoltula soma. 

Deu a sua demissão de administrador ge- 
ral das maltas nacionaes o sur. Caminha. Ha 
varios pretendentes ao lugar; mas diz-se que 
nenhum delles será altendido e que a repar- 
tição das maltas será posta sob a direeç 
sur. Juão de Andrade Coryo. E" a nom 
mais acertada que o snr. marquez de Lo 
póde fazer, porque o snr. Corvo é inquestio- 
navelmente a pessoa mais competente para aquel- 
le serv Parece que tambem ha aprriões que 
sejn a adiministração das matas entregue À uva 
comimissão nomeada «ad bocs 
esta idea não Leamphe, porque as comissões | 
teem provado muito mal 
s leitores de vôr ás 
rio do Governo dous 00) tres decretos 
chando dous uu tres delegados do procu 
regio, e talvez pensem que este facto não val 
nada, e que aquella parte da folha ollicial pas- | 
'sa quasi desapereebida, Puis enganam-se re 
dondamente, Um despacho dum delegado é 
um acontecimento, 6 uma cuisa que agita mui- 


Born, Será: quo | 


mos passeios, 
assumpto para 
es, para increpações 
s e 


esto o ha-de ser assim, Se na se- 
crotariadda justica ba eta ntaditO reque 
rmentos de 400 bachareis, que querem 400 


“legado do procurador regio ! E 
amam por ahi a dizer que o nosso paiz está 
atrazado. Para se conhecer que os que assim 
falhar npletamente iludidos, basta al- 
tesitar em que já possuimos alguns milhares de 
etdadios doatorados, que para este exercito 
anmos mm recrutamento dal- 
mancebos. Ainda chegamos a 
ter doutores para todas as coisas, isto é, para 
todos os car; publicos. E” talvez a occasião 
de nos declararmos na edade Pouro. 
Continuam a chegar do Alemtrjo noticias 
cada vez mais desanimadoras. A escacez de 
erreaes augmenta de dia para dia, e por con- 
preços subem sempre Aquella 
+ quanto a snbsistencias, muma 
posição sobre-manerra critica ; e se o commer- 
não atender às reclamações que d'alh se 
fazem “constantemente, tem o goverao forçosa- 
mente de lançar mão de providencias extraor- 
dimarias, para evitar uma crise alimentícia com 
às as suas (unestas consequencias. O Alem- 
jo não tem o qecess para, as suas neeces- 
sulades , e não é possivel passar muito mais 
tempo em tao dificil situação, 
Hoje não ha jornaes. 


po cafés, nos th 


eulares ; 


se faz tudos os 


guns centos de 


15 


sequencia às 
provincia est 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribadas. No dia 2 doccorrente en- 
traram arribadas em Lisboa, as seguintes em- 
barcações : 

— Miate portazuez «Santa Rita e Concei- 
cão». tinha sabido no dia 29 de Lisboa para 
Caminha 


fito «Oliveiras, idem para Vianna, 
Cabique portuguez «Villa Nova de Por- 
timão» para Vianna, 

— Rasca «Putuscar; 
Porto. 


do Setubal para o 
Hiate «Nascimento Feliao, da Ericeira 
para Carril 

— Dito «Mensageiros, linha sahido nodia 
29 para Vianna. 
Dito «Novo Paqueter idem. 
Dito «Santa Barbaram, “linha sahido no 
dia 30 para 5. Martinho. 

— Rasca «Marim», idem para a Figueira. 

— Rasca «Conceição Pelizo idem, para 
Vianna. 

— Patacho portuzaez «Imperatrizo, linha 
abido a 29 para Vianna 

— Barea aostrhvea «Jozica, d'Alexandria 
arduT, com agua aberta. 
ingleza «Bazer», de Cascaes pnra 


para 


S. 


el, 
Hiate portuguez «Despiquo», de Tavira 
Piguvira 


Nigu 


para 


a «Leoa», linha sabudo no dia 30 
para neira. 

a «Maria Izabel», idem no dia 29 
para 
S José e Almas Feliz, idem 
no dia a Figueira. 

— Miate «S. Salvador», de Swansea para 
Aveiro. 

— R 
para Vianna 

— Nomeação. Foi nomeado 2.º official 
de fazenda da armada, o aspirame de 1.%clas- 
se da mesma, Antonio dos Rois. 

— Arrematação. No dia 9 de Março are 
rematam-se nv governo civil de Bragv, fóros 
da Po No, nos concelhos de Bale, e Villa No- 
a de Famalicão; somando as avaliações 3394957 
reis, 

— Companhia Viação Portuense. No 
sabbadu 31 de Janeiro. honve assembles geral 
desta companhia para a Direcção apresentar o 
relatorio e contas da sua gerencia no anno 
proximo findo, Foi unanimemente: mpprovado. 
o parecer do Conselho Fiscal, de que fossem 
approvadas as contas. e gerencia, assim como 
a proposta que fez para que se desse um votu 
«agradecimento aos membros da Dirveção pelo: 
modo honroso com que tem sabido desempe- 
ohar a espinhosa e ardua tarefy do que os! 
votos adaussemblea geral os encarregaram, 

*— Companhia Equidade. Montem ren= 
ni a Assemblea Geral desta companhia para: 
discutir o projecto de reforma: dos estalutos 
elaborado pels commissão, que deste objecto 
fora encarregada. Foram approvadas todas as' 
alterações propostas, fazendo-se apenas uma 
modili + que dizia respeito ao ven= 
ermento directores, 

Hontem proceden-se 4 elei- 
cão dos umdividãos que por parte do: commer= 
cro dest cidade tom da fazer parte da Com- 
vissão Iheguladora Agricultura é Commercio. 
dos Vinhos du Douro, em conformidade do de- 
ereto de Pl de Dezembro de 1852 e Regula- 
mento de, 12 do dito met, sabindo eleitos os 
snrs 

Barão do Seixo 
Francisco d'Oliveita Chamiça. 

SUBSTITUTOS , 
Os snes José Maria Rebello Valente, - 


Jusó Carlos Lopes. 


es «Primavera», linha sabido a 31 
- 


shi a) 


do ui 


— Theatro de SS. João. Montem foi á 
scena neste Ilivatro «o mimoso « Eos de 
Donizetti «Lucia de 1 Aamermoor» em que lice- 


“rem a sua estrea a dudama Marieta Almonti, e O 


tenor Viani. É 

Não. precipilamosos o nosso juizo oa RT 
tes. dous artistas, sulub as E Ra recebidas 

m tuna primeira ceppresentação; e 

hemos a registra opinião que vogasa no lhea- 
tro, mais gervlmente, 

pari m com Sentimento 

e conhta cos 
ps ponco vitibrante, e não se presta 
muito ás nuances dass mudulações. Deixando 
do cantar a envatina dde sortitta que 0 nosso pur 
blicu está costumados a onvir para substituir 
por outra eseripta ad! hoc para a celebre Per- 
siani não andou munito avisada. À cavatina 
que esculheu exige gerandes recuesos artísticos 
é vocaes como us dee que dispunha a celebre 
i m fdora escripla. 

pe E e do delírio nãudesagradou 
e em algumas passagens fez mais do que 
fizera esperar no primmeiro acto. Foi applaudi- 
da tanto nesta scenas como na cavalina. À 

O sur. Viani é cum artista de muito meri- 
to, e sabe como netonr, e pela arte, suprir o que 
na voz deixa a desejjar. Di ao canto todo o | 
«tem uma bôa escóla, 
e na parte deamalicas é lão artista, que o pu 
blico inteligente esquucce 0 cantor para adini- 
rar O actor. é 

Foi applnudido ecom enthusiasmo na scena 
final do segundo actdo, e no final da opera, e 
chamado ao proscenido tres vezes Os appliusos 
que recebeu foram essponlaneos € merecidos, 

O snr. Cortti enmntou bastante bem o an- 
dante da sua cavatinna; € no dueito com Eid- 
gard mereceu a partes que Me coube dos ap- 
plausos. Este cantor Liemr feito progressos, 4 exe- 
cução no todo currena «passablem ento. 

Hoive enchente. 

— Espectaculo. phylantropico. Mr. Bou- 
sigues, prestou-se cavsalheirosamente a dar mais 
um espectaculo de  pprestidigiação , a beneficio 
do Asylo de Mendicitidade. Este espectaculo te 
rá lugar no salibado.. 

— Meeting. Tãeve luzar em Smithhield, 
em Londres, a 2º reunião dos operarios cons- 
tructores desocenpadolus. À reunião (oi mais nu 
merosa que a precedente, enlcolam-se em 16:000 
pessoas. As discussõdes eorreram com grande 
comedimento * na melhor ordem, 

Presidiu Hag Pesarce, que abriu a discus- 
são com um longo ddisenrso, no mesmo senti- 
do do que pronunciarsa na reunião antecedente, 

Murray propoz sa seguinte moção « Que 
esta reunião d'uperarrios sem emprego, por ef- 
feito de causas de quue não é responsavel, pe- 
ça ás aulhoridades quue ponham meios de sub- 
sistencia d sua dispossição, empregando os util- 
mente e de um moddv proficuo para a agricul- 
tura e industria; e cque em quanto esse om- 
prego nos não [ôr dado, se recorra ao antigo 
e indispensavel direitdo, 30 soecorra parochial , 
sem sermos expostoss a sofrer as condieções 
injuriosas e avillantes:s, a que actualmente esta- 
mos sugeitus. » 

Marray sustentovu esta moção com um lon- 
go discurso, queixanddo-se do tralamento arbi- | 
traria dado pelus patérões nas seus oporarios. 

A resolução foi sadoptada por unanimida- 
de; e em seguida lêdo 0 secretario uma exten- 
sa representação paras abrigar os operarios que 
tem vecupação a não trabalharem depois da bo- 
ra ordinaria, para a «cessação do trabalho, em 
quanto houver um sóó operaria desoceupado, 

A representação [vi acolhida, e adoptou-se 
tambem « resolução «de eompromelter a ren- 
nião a prestar a sema apoio á associação de 
operarios da Gran-Briretanha, sem trabalho; e 
depuis disto Ievantovu-se x sessão, 

—— O padre Verrger. Os medicos que se 
eccupam em esgidaro o estado mental do as- 
sassino Verger, mostrram grandes desejos que 
este homem extraordinnario, que poderam exa- 
minar, lhe seja entreggue como objecto de es- 


€ um soprano sfogatto ; 
E porem 


tudo, o que poderá ter lugar se fosse condem- 
nado a prisão perpetiva n'uma casinha em Bi- 
cetre. > sr 


—> Banquete: A rainha d'Onde, de cuja 
chegada a Inglaterra tanto fallaram os” jornaes, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


projecto, ser pago em titulos chamados immo- | 
bitiarios, e divididos em coupons de TOMO a 
5000 franros, com juro, Isto recorda de certo 
usodo 6 plano comunicado à Erasto vim ales 
Fãâcheuxa, e que consistia em converter a Fran- 
qa toda em portos de mar, A sombra de 
bel tremeria dentro do tumulo, se Hiv 
neia de tal projecto. O «Jornal dos Deba 
faltando disto, diz com muita graça € opportu 
«O author do folheto julga que os 
eml da vida particular não valem muito 
mais, que os da vida politica, e deseja livrar- 
e resto de inquitação, 
evidente que aquelle propri 
tence á seita dos cominoh E 
de cobrar alugueres, e de 
pa sie dos oul 
dizemos aos seus seme!l 
presumir os não ache. nenos não se dirá 
agora que as doutriaas do comunismo só ap 
recem armadas da anarehia moral e das de- 
surdens das ruas e praças. 

— Patriotismo. A subseripção aberta na 
Lombardia, para as 100 peças d'artilheria des- 
tinadas ás [orlilicações Alexand (Piemonte), 
voa TOMO hib Fazendo a remessa 
ta soma, us lombardos só pedem que nas 
peças feitas com este dinheiro se punha a ins-| 
ecipção: « A Lombardia comvosto. » 

— Altura do Monte Branco. Depois de 
talvez, com experiencias metricas e geodesicas , 
concordes, verificou-se que a altora, em per- 
pendicular, do Monte Branco, é de 4:810 mue- 
tros, perto de 5 kilometros. 

— Aercostatica. Mé aqui todos os aereo- 
nautas luctavam com difliculdades para fazer su- 
bir e descer os balões á sua vontade, Soltan- 
do gaz desciam, tirando o lastro subiaio ; porem 
se repetiam estas manobras esgotavam os recur- 
sos. M Hezanl propõe agora se lance mão da 
grande solubilidade do amoninco na agua. 
pregando este gaz para elevar 0 balão, pode | 
porse à vontade cm communicação com mma 
camada de gua, debaixo da qual deve por-se 
ama luz de alcool. Assim poderá diminuir 


ario. per- 
a 


evitar 
proprietários ; não 
or que é de 


se a quantidade de gaz disponivel (sempre que 
a agua dissolva 500 vezes o seu volume), e 
quando se pi e o calur da luz, fará con que 


se forne a soltar quazi toda a quantidade dis- 
solvida. 

Esto só exemplo basta para fazer ver que 
as dificuldades se vencem progressivamente, 
que tarde ou cedo, os balões serão dirigidos 
pela mão do homem, como é hoje o vapor 

— Os inglrzes, e o opio. (Do Correio Mer- 
cantil): A companhia das Indias ingleza enta- 
bolou em 1773 relações (le commercio com a 
“bina, e estabeleceu uma feituria perto de Ma- 
cão. 

Em 179%, a mesma companhia expedio um 
grande navio carregado de opio, para ir estacio 
narem Whampoa. Dois annos depois, o commner- 


cio d'aquelle veneno tinha adquirido um desen- | 
volvimento tal, que o governo chinez impoz pe- 


nas severas aos fumadores de opio. | 


Em 1800 0 consumo do opio era de 2000 
caixas, pois linha augmentado na razão decupla 

O governo chinez tomou novas medidas par 
atalhar a importação; mas os feitores inglazes 
peitavam os agentes da alfandega, e introduziam 
quentidades consideraveis em Macão e em Wham- 
poa. 


Em 1820 a importação foi de 5147 caixas; | 
em 1824. de 12.639; em 1834 do 21,785; e 
em 1839 de 39,000 0 governo inglez concedia 
um premia de 120 rupias pela introdução clan- 
destina do apio no celeste imperio. 

Depois de empregados todos as meios pacif- | 
cos de repressão, em 1839 resolven o imperador 
confiscar e destruir os abastecimentos de opio. | 
Esta resolação trouxe comsigo a grande guerra, | 
em consequencia da qual a China teve que pagar | 
1,200,000 libras esterlinas pelo upio estragado, e | 
3 milhões de libras, para despezas da guerra, | 

— Estatistica de Cuha. (Do mesmo): A 
população da ilha era em [770 de 170,000 almas, 
em 1815 de 500.000; em 1840, de 1 milhao; actu- 
almente é do 1,449,462 almas. 

A população branca é de 564,698, ou 39 
por cento da população total. 

População negra, ou mulata, livre, anda 
por 216,176, ou 15 por cento do todo. 


dem mente um magnifico jantar ao pre- 
sidente, viem-presidennte é directores da com- 
panhia das Índias Oriventaes. O banquete foi di- 
rigido por MM Bathhe & C*, no llotel de 
Lendres. % mia 

— Tinha de ser. No nau ingloza a va- 
«James Watts, ssahindo ulti 
Listwa para cruzar, uva dos marinl 
id ão Sri astros, e não foi possivel 
salval-o. marinhheiro servindo na esquadra 
do Baltico duramte a vultima guerra page Rus- 
Sia, caiu Lambe: aoo mar do mesmo mastro e 
do mesino lugar, mass então salvuu-se. Tinha 


de ser, di 

— Enthusiasmoo. Na primeira represen- 
tação do «Trovedara voa Opera franceza em Pa- 
ris, foi tal o enthusisasmo, que os bilhetes elvo- 
garam a vender-se dee 508 6U francos (95000 a 
105000 reis). 

“Parece que Vendili augmentou” algumas pa- 
gas, 6 fez algumas aluilerações na instrumentação 
Para a opera francezas (Academia Imperial). 

— Um commodiista Um proprietario da 
Pa publicou um (folheto, apresentando a 


Os escravos sày 662,587, isto é, 46 por 
cento dos habitantes de Cuba, 

Ha em todaailha 1442 roças ou plantações 
que dão assucar; 912 labaco; 1682 callé 9930 
são de culturas variadas. 

O producto annual das colheitas calcul 
em 300 milhões a saber: assucares, 95 mulhe: 
fructos diversos, Zomilhões; melaços, 2 milhões, 
tabacos, 55 imilh cafés, 30 milhões; e o, 
resto em productos diversos. 

As importações da ilha montam regolarmen- 
te 2150 milhões; as exportações a 140, a saber: 
35 para os Estados Unidos, 10 para Inglaterra, 
so resto para Hespanha e França. ” 

Os trabalhadores livres idos da Asia pelo 
espaço de Sannos, sobem já a mais de 8000 em 
numero. A casa Torices, Fuentes € companhia, 
que se encarregou de chamar grande numero 
d'aquelles operarios, esperava: 18 navios carrez 
gados d'eiles. Destes carregamentos perece 
quasi sempre a quarta parte, por causa das 
doenças, falta d'agua, mão alimento, tristeza etc. 

— Não mais calvas. (Do mesmo): Varios pe- 


h expropriação: em massa de todas as 
der de Paris do Estado. 
pr ii 


ríodicos serentíficos annuneram ultimamente um 
descobrimento extraordinario «” esto seculo, O 
snr. Sieck, chimico de Stutigard, senba de encon 
rar uma subsiuncia vegetal, dotada de qualidades 


de carvão, 


admiraveis para fazer renascer o cabello, no 
casu de calver, ou alopecia. 

As esperiencias que se acabam de fazer em 
Pariz, emo um grande ero de pessoas, que 
estavam calvas havia muitos annos, º às quars 
com aquela singular preparação renasceu o 
cabello com incrivel actividade, não deixam q 
menor duvida sobre a ellicacia desta nova con- 
quista' da seiencia. 


— comeca 


INTERIOR... 


SETUBAL, 1º de Fevereiro: (Do Sotnba- 
lenseJ Na tarde do dia 26 de Janeiro Joaquim 
Maria, pastor, (morador na venda. dó Alesiile 
proximo a Palmela) acompanhava um rebanho 
de e + que recolhiam á malhada, e quan- 
do algumas destas entraram para dentro de um 
Olival, que está no sitio dos Batutos, dali 
sabiu logo “o dano, e dirigindo-se o pastor, 
atiroa-lhe tres facadas, cravando-lhe o ferro 
num braço, e passando-lhe ainda a camiza no 
lugar do pescoço. 

O processo corre já no poder judidial, e | 
nós abstemo-nos por isso de commentarios, li- | 
imilando-nos a dizer queo aecusado da prepe- 
tração do crime é um vereador da camara mu- 
nicipal de Setubal, 


BRAGA 3 Fevereiro : (Do Bracharense). 
No dia 8 principiaram-se Us trabalhos d'oma 
ponte ha muito promettida sobre u Tamega. 
A camara, administrador duo conselho, e bas- 
tantes cavalheiros de Mundim de Basto assis- 
tram ao aclo com uma musica; deram depois 
nos paços do concelho um «lunch» ao enge- 
nheiro, e aos seus empregados ; e distribuiram 
pão e vinho aus operarios. No fim o presi- 
dente da camara, administrador , muitos ca- 
valheiros e povo acompanharam os empregados 
a casa cum a masi dando vivas, que bem 
provavam o contentamento de todos. 


————— comme 
Vero 
EXTERIOR. 
“A Gaceta de Madrid de 29 publica ose 
guinte despaclto tolegraphico ; 

« PARIS 28 de Janeiro. — Constantinopla, 
— Lord Strafford de Iedeliffe anauncia que o 
embaixador da Turquia em Teheram diz quea | 
Per depois da Lonada de Bustnre, aceeitara 
as propostas da Inglaterra. » 

IDEM 29. — Os russos evacuaram a ilha 
das Serpentes, e os navios inglezes u mar Ne- 
gro. mé 

O general inglez Schepford e o coronel Ma- 
tel ficaram mortos no ataque de Bushire. 

As noticias da Persia que so receberam por 
via de Constantinopla , anounciam que os ha- 
bitantes de Bushire haviam permanecido na ci- 
dae depois da tomada da praça pelos ingle- 
Zes, e que estes se dispunham a estender as 
suas operações no interior. 

O «Monitor» de Paris dá conta da cerimo- 
nia celebrada na embaixada. ingleza naquella ca- 
pital para conferir ao princepe Napoleão as in- | 
siguias da ordem dao Banho. No banquete que | 
se Seguiu a esta ceremonia, O princepe fez um 
brinde á rainha Victoria, e á allianca vcei- 
dental. 

« Espero, disse o principe, que esta allian- 
ca não se limitará a uma união passageira so- 
bre uma questão especial, mas que bazeada em 
principios, fará lriumphar o progresso e a ci- 
vilisação.. E é este o objecto para o qual as 
grandes nações devem caminhar de combinação. 
4 gloria adquirida em commam, á costa do 
sangue mais generoso, é para esta alliança um 
vínculo que o tempo não poderia destruir. Em 
quanto durar seremos bastante fortes para au- 
xiiar os nossos amigos e triumphar dos nossos 
inunigos. » 

— meme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 31 de Janeiro e 3 
de Fevereiro. 

NEWCASTLE. — Brigue inglez «Lusitania», 
declarou 98 ehaldrões do carvão de pedra, á 
C. do Gaz. 

POVOA. — Lancha «S. d'Agonia», decla- 
rou 50 barricas com sardinhas, 4 barriz de 
ruivos, e 2 ditos de peixe salgado, a Cuelho 
Lima & €.? 

VIGO. — Niate «Novo Desenganos, deela- 
rou 2310 ferrados de centeio, a Casaes & Fi- 
lhos. 

NEW-CASTLE. — Brigue dinamarquez «An- 


8 


E A ud 


= 

LISBOA, — Vapor «Duque do Portos, de- 
elarou 158 toneladas: ds carvão de pedra, 37 
diversos volames, 2 saccos com dinheiro, á €. 
Luso-Brazileira, - 

. TERRA NOVA, — Briguo inglez «Elisa Grie- 
ve», declarou 3600 quintaes (pezo inglez) de 
bacalhan, a H. Roope Teage E Cº 

LONDRES. — Escuna ingleza «Maria Ma- 
nuela», declarou 400 quarters de trigo, 250 
esteiras, 7 volumes diversos, a Martinez Gas- 
siut & C.? 

CARDIFF. — Patacho «Imperador dos An- 
jos», declarou 9936 barras e feixes. de vergui- 
nha, e 2 aparelhos de chá, a Antunio José de 
Olivi 


W-CASTLE. — Brigue inglez "«Athenas», 
declarou 96 choldrões de carvão de pedra, e 
90 toneladas de coke, à Miller & C* 

STOROLMO. — Escuna sueca «Hilda», de- 
clarou 8671 barras e feixes de ferro, e 379 ta- 
boas, a Constantino d'Almeida 

NEWCASTLE. — Patacho «Thomaz», decla- 
rou 9 kilos de carvão, 1500 garrafões, e 2 
volumes cum louça a J. H. Andresen. 

RIGA, — Brigue «Gardina», declaron, 10533 
paos d'aduella, 93 pacotes de linho, 125 far- 
dos de dito, 41) balões de canhamo, 24 fardos 
de dito, 180 taboas de flandres, 7 barris de 
potaça, 1 sacca de semente, 3 barricas com 
manteiga e | carro para criança. 


TT —— 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO: 
LISBOA 30 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


GUADELOUPE. — Char. fr. Egerie. 
MARSELHA. — Vap, ing. Tencriffo, am quali- 
dade de paquete. 


LONDRES — ing. Prosperons, farinha. 
AVAMONTE. — H. Vasco da Gama, lastro. - 


LAURIENT. — Bare, hanov. Antonette, lastro, 

CORCK. — Pat. ing. Henry Potersor, trigo q 
milho. : 

IDEM. — Br. ing. Pandora, milho. 

RIGA. — Pat. hanov. Famy Sermos, linho e 
cabos 

ILHA TERCEIRA. — Pat. Segredo, trigo. 

COSTA, — a vap. ing. Jaínos Watt. 

AMSTERDAM. — Pat. hol. Jenneka Henderida , 
Lrigo. 

SETUBAL. — H. Oliveira Brilhante, milho. 

IDEM. — Bat. Tentativa, vinho, azeite 6 ta- 
baco, 

IDEM, — Bat. Joven Margarida, vinho e azeite, 

IDEM. — 11. Activo, lastro. 

IDEM, — H. Boa Sorte, vinho, trigo e foijão, 

IDEM. — H. Nova Sociedade, lastro. 

VIANNA. — E. Neptuno, madeira. 

IDEM, — H. Aurora, milho o madeira. 


SANIDAS. 
S. MIGUEL. — Esc. ing. Vezer, lastro. 
PORTO, — Br. Rucha, arroz e algadão, À 


OLHÃO. — Cah Santa Rita, arroz, manteiga 
e mais generos. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. James, sal. 

S MARTINHO. — H. Santa Barbara, assucar é 
mais generos. 

FIGUEIRA. — R. Leoa, assucar e mais generos. 

IDEM. — R. Maria, açrox, assucar e mais ge- 
neros. 


A — Br. ing. Thessalia, lastro. 

« — Cah. Santa Rilta, arroz 

SETUBAL. — Nova Lembrança, milho, tei- 
go e vinho. 

— —— cm 


PORTO 4 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarea- 
ção alguma, 
TDEM 5. 
A'S 12 MORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra uma barca americana. 
Vento N. E. (brando) e o mar pouco agitado. 


Sahiu a barca Douro, eum cahique. 


O vapor portuguez «Luzitania» sahiu hon= 
tem do Tejo pelas 4 horas e incia da tard. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK DE PORTUGAL 


L. T. VALDEZ. 


Contem muitas noticias estatisticas e de 
interesso geral, e artigos a respeito dos pesos, 
medidas e moedas de Portugal e do Brazil ; os 
noces dos titulares, empregados publicos , ad- 


na Marias, declaruu 89 chaldrões de carvão, é 
C. do & 

GLASGOW. — Vapor inglez «Victor Emma- 
nuel», declarou 69 volumes diversos. 13672 
barras e ferches de ferro, 10 toneladas de'fer- 
ro pura fundição, 100 gigos com garrafas e 14 
pipas com agusritente. 

NEW-CASTLE. — Brigne ingles «Vigilantes 
declarou 116 toneladas de coke, e 80 chaldrões 
a Miller &C.º ' 

BRIGA. — Galeota hanoveriana «Angela » 
declarou 101 fardos de canbamo, e 10/40 pau | 
d'aduelta, 100 esteiras, a Suusas & Cauipus. 


vogados, meditos e cirurgiões, parochos, nego- 
ciantes, ete,, das capilses dos districtos com as 
suas condecorações e datas das nomenções para 
os empregos. Vende-so no Porto, na rua dos 
Caldeireiros n.º 18, em Aveiro, na lypographia 
da Campeão do Vooga, em Braga, na do Bras 
charense, em Coimbra .-na imprensa da Uui 
versidade, em Vianna, em casa do sar. André, 
Joaquim Pereira. à 

Preço 800 reis, em melhor papel 1000 reis 
encadernado 1200 reis. O Almanak de 1855 
que contem muitas noticias estatisticas, vende. 
se pur 400 reis, 


cd 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Lagrimas e Flores, 
Por 
JOAQUIM PINTO RIBEIRO JUNIOR. 
2.º edicção correcta e augmentada.* 
240 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho , 
rua dos Coldeireiros n.º 14 e 15. 


Asmodeu , 

SENANARIO BURLESCO, 
Publicaram-se os n.ºº 47 e 48. 
Assigna-se no Porto na loja de livros da 

rua das Hortas 0.º 114. 
Preço por 48 numeros 28000 — por 24 
18020 — por 12, 520 reis 


ANUNCIOS. 


ERDEU-SE na terça feira 3 do corren- 
te desde a igreja do Carmo até árua 
do Calvario uma luneta de prata dourada 
de dous vidros; quem a achasse e a quei- 


ra restituir, receberá alviçaras ; nesta re- 
] 


dacção se dirá a quem pertence, [166] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas» [167] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) aos se- 
guintes preços: 


Pipa.... 126000 
Balde 14200 | 


Canastra.. $180 | 


Cal 
Carro de 40 alqueires o 
Verniz, almude......... $300 


Às pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


O Consulado de Hespanha desta cidade 
recebem-se propostas durante 12 dias 
a contar desta data, para a condueção des- 
te porto pelo rio acima até Vega do Tor- 
ron, de sessenta a oitenta mil alqueires de 
trigo que por conta do Governo de S. M. 
€. foram comprados no Estrangeiro para 
abastecimento da Provincia de Salamanca. 
* Porto 5 de Fevereiro de 1857. 
[170] 


OMINGO 8 do corrente por 10 horas da 
monhã na Secretaria da Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, se 
venderão pelo maior lanço tres acções do 
Theatro de S. João desta cidade. [171] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Arrematação. 


O dia 6 do mez de Fevereiro do cor- 

rente anno, pelas 11 horas da manhã, 
na cosa da Alfandega desta cidade, se ha- 
de proceder à arrematação de seis peças 
de panno de lã, apprebendidas pelos fiscaes 
do Contrato do Tabaco, e processado pe- 
lo Juizo de Direito da Commarca de Vil- 
la Real. 


Alfandega do Porto 4 de Fevereiro de |. 


1857. 

O Escrivão do Expediente. 
Joséda Silva Monteiro. (172) 
ANOEL José Pereira Lima & C.º, de- 
M claram que Antonio José Fernandes 
da Silva, deixou de ser seu caixeiro des- 

de o dia 2 do corrente. 
Porto 4 Fevereiro de 1857. [173] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANNA 
DE MONCORVO. 


Agente n'esta cidade, está auctorisado 

pela Direcção para pagar aos snrs. Ac- 
cionistas aqui residentes, dous mil duzen- 
tos e cincoenta reis por acção, dividendo 
do anno findo. O Pagamento será feito 
todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã, até às 3 da tarde, no escriptorio 
em Cima do Muro n.º 200. [156] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. — « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 119. [115] 


racha, assim como de outra 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 

S. M. Britanica na cidade de Vianna 
do Castello, e consignatario do vapor QUEEN, 
naufragado na Praya d'Anha duas milhas 
ao Sul da barra da mesma Cidade, faz 
saber que, não se tendo podido concluir 
no dia 24 do corrente a arrematação do 
casco e machina do referido vapor, tem, 
ella de continuar no dia 9 de Fevereiro 
proximo á porta da respectiva Alfandega; 
arrematando-se ao mesmo tempo os mas- 
tros, vergas, ancoras, correntes , poleame, 
massame, guindastes, e mais objectos sal- 
vados - pertencentes ao mesmo vapor; o 
que tudo se acha em excelente estado, e 
consta do competente Inventario, 

Vianna do Castello 28 de Janeiro de 
1857. 


- José Mendes Ribeiro. 
[143] 


Na rua Nova dos Inglezes é 
n.º 52, ha para vender, por 
precos commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro *para 
pipas de superior qualidade. 
[E 

SAMPAIO & CARNEIRO, 

RUA DAS FLORES N.º 283. 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
o sia, € ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe-| 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] 


Na rua Nova dos ln- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, | 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 


fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


UILHERME WILBY, 
18, ulferece 
to avinhas 
lidos de pi 
de 21 alm 


rua das Congostas n.º 
enda apo e 


Has e de riscos 
proprios para estidas e corredores q muito 
baratas de bom gosto. Os propretarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 
se do snr. Wilby, que fará tudo no seu alenn- 
ve para os bem servir; e os em letras 
do Brazil para neguci » prom- 
pta attenção e nim car »gular para os que 
se servirem de sua agencia [103] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seu ajuste na mesma. [145] 


NORTHERN ASSURANCE CIMPANT. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
cariraL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 

38 onde se -dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 

RECISA-SE de um ou dous padeiros de | 
lrigo que saibam do seu oficio e a 


quem se fará bom partido; quem estiver nas 
circunstancias de servir. procure na rua 


Formosa n.º 242, [148] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo nº 12. NE 305] 
LLUGAM-SE em Villa Nova ds 
Gaya, 3 armazens sendo um 


de mais de 890 pipas na rua de 
º 50, com casa e sahida para a 


Baixo n. 


rua Direita; e os outros dous de mais de 
300 e de 100 pipas, na sua do Reimil. 
| Quem os pretender dirija-se aos mesmos 
ou a Domingos José Soares da Silva, na 
rua de Stº € 


Calharina n.º 415, [116] 


A rua de e Santo. “Antonio n.º 


27, 2.º andar, ha para 
alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis até 43800, e ha 


mascaras de diferentes qualidades para 
vender. [102] 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. - 


O patacho THOMAS, caixa J. ml, 
Para o Rio de Janeiro. 


Andressen, (85) 
A Banca TEMERARIA, sahirá no 
dia 10 de Fevereiro, Neste navio de 
que é capitão Antonio Dias dos Santos 
rá cada passageiro de prôa um belixe. 

A qualidade do comida diaria, será regu- 
lada por uma tabella, que estará patente no es- 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos é caixa por 
145400 reis. [16] 


UEM tiver para alugar, uma casa de dous 
ou Lrez andares, -com quintal e agoa, 

fulle na rua Nova dos Inglezes n.º 62 
[150] 


Novo Collegio para Meninas. 
R RUSSELL, proprieta- 


rio e Director do Col- 
legio da rua de 


S. Fran- 
cisco, abriu no 
belecimento instrucção pa- 
ra meninas, O collegio 
acha-se dividido de tal sorte, que é im- 
possivel não só encontrarem-se os dous 
sexos, como verem-se. As meninas serão 
ensinadas pela esposa e filhas do Director 
a todo o genero de prendas, inclusivê a 
corlarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral. O Direclor condjuvado por ha- 
beis pi res lhes t nsinará o Portuguez, 
callig Historia rada e profana; ari- 
» geographia, e mithologia 
Inglez, regras de civilidade ele. e as que 
quizerem apprender muzica, canto, dança 
ete. Lerão para isto habeis mestras. 

Os alumnos cujas manas frequentarem 
este Collegio, serão demorados (querendo 
seus pais) até as virem buscar, sob a res- 
ponsabilidade do Director. 

Acceilam-se alumnas internas, semi-in- 
Lernas, e externas, 

Não se aceeitam alumnas que não fo- 
rem acompanhadas [31] 


ANNUNCI los MARITINOS. 


Para Liv erpool. 


RL 4 a 
ford, Recebe 


los Coverley, rua Nova dos Ing 


1.º amar, 


Porto 26 de Janeiro do 1857. 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCIMAN- 

TE — a sabir approxin 
mente até 10 de Fevereiro, 
Para carga e passageiros tra- 
ela-se com os constgualarios 
D. Math..S Penerbecedo Jumivr dC 


(130) 


[108] 
PRIMEIRO NAVIO j 
Para Hamborgo. 
A galeota hollandeza NACHITENA 


LANMECHINA — capitão 8.4. ftyn- 
Derg, recebe carga pegada até o dia 


13 de Fevereiro para sabir sem falta (salvo 
do Rebe & €º Taipas n.º 6 (169) 
Para a Bahia. 

e novo Patacho DUQUE DO POR- 
TO, forcado de cobre so ainda rece 
passageiros. Tracta se com o enixa Jonquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 


tempo contrario) no dia 15. Conisiguarios Eduar- 

Var sahir com a maior brevidade o 
be alguma carga, e tem bons commodos para 
e 102; ou com o capitão a burdo. 


seu esta- 


rAnCeZ, 


«| ptomo crua das Flores n.º 


TOR 


eriplorio e a bordo, 
Para o restante da carga e passageiros a 
com José Marques da Costa Junior em Cima do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
O brigue hanoveriano— IO — 
capitão J. L. Fro + she alé 
Muthias Fenerheerd Junior & C.º [53] 
Para o Rio de Janeiro. 
velei rira barca TAMEGA, Capitão! Mot- 
para carga e passageiros, tra- 
la-se com Tusé Bernardo da Silva Medun. em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 
é Stockolmo. 
ga Sahirá com brevidade o brigue sue- 
Consignatarios Eduardo Kebe & € * 
Taipas nº 6. (74) 
3 “Var sahir com brevidedo a barca 
RES) VICTORIA , capitão Pires, recebe 
neste tm n'aquell to, lendo para estes bons 
peuto, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos: Ferrado- 
res n.º 39, [1:675] 
a > A galera AURORA, capitão Figoci- 
É E > vedo sabe com brevidade, para carga o 
lentes comurodos, Ircla-se no escriptorio de 
(1554) 
Para Santos. 
gb: Sahirá com brevidade o brigne LU- 
Araujo, recebe carga e passageiros 
para tractar com o caixa B. J. Machado , ou 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
e passageiros ; lracta-se com An- 
tomo Monteiro de Sei equeira, rua da Picaria n.º 


pagar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracla-se 
fu 
Para Hamburgo. 
E 15 de Fevereiro. Co e ataçidE D.ch 
JD: A samr com brevidade, a mui- 
Para Elseneur, Copenhagen 
co JOHNNY, capitão FP. Elilert, 
Para o Rio de Janeiro, 
carga e leva passageiros, a pagar 
commodos, e tract 
“ara 0 Rio de Janeiro. 
passageiros aos quacs ofierece excel- 
Pinto & Bocha Largo de S, João Novo n.º 2. 
SITAMA, capitto Antonio Gomes de 
com o capitão a bordo, [1:496] 
a subir; ainda recebe alguma carga 
AB. (1421) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova e muito velleira barca FE- 
Er LIX, (forrada de cobre) pretende 
subir. brevemente: recebe carga é 
| ageiros a pagar meste ou naquele porto , 
o que lem Dellos commagos e bom tra- 
mento quem pretender dirija-se so caixa 


Antonio Gonçalves Nogueira com q seu escri- 


52. (73) 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 5 de Fevereiro, a 
7.º recita d'assignatura. 
Drama em 3-actos: 
A CISTERNA DALBL 


Terminando com a commedia em um 
acto: 


UM ESCANDALO NO THEATRO DE S.1010 | 
Principiará ás 7 horase meia. 


THEATRO CIRCO, 

| Sabado 7 de Fevereiro. 

. GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
Principiará ás 7 horas. 


Os bilhetes de Salão e Camarotes 
acham-se á venda na casinha do mesmo 


| Theatro, 


Mesponsavel, M. S. Carqueja Júnior 
PORTO: TIPOGRAPIJA DO COMMERCIO. 


